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Porque o pessimismo?
O vélho Wood, amigo in— i 

condicional que foi sempre da j 
verdade, costumava dizer, aos 
seus dicipulos, que de todas asl 
coisas, a mais béla, a mais en-j 
cantadora, a mais admirave!, 
era a verdade!

Entretanto, já o malicioso Vol- 
taire, no seu pessimismo mortifi- 
cante, que tudo fazia demolir, 
com urna ironia mordaz de fér- 
ro em bráza, entendia, parado­
xalmente, que neste mundo só 
a mentira é duradoura !

E assim pensando, indagava 
o Rochefort do tempo de Luiz 
XV,— que é a vida? Uma 
mentira inqualificável — dizia em 
resposta á própria pergunta!

Céòs e terras, o universo, os 
reis, as republicas, Mahomet 
com o Alkorão, Jesus com a Bí­
blia, tudo foi ridicularisado pe­
lo temivel demolider.

A própria ciência, que ele 
proféssava, os amigos que o 
cercavam, não escaparam ás 
suas sátiras.

Poeta fulgurante, escritor fá­
cil, polemista invencível, Voltai- 
re se deleitava em aniquilar os 
outros. A sua penna, em lugar 
de ser o antídoto contra a le­
targia da ignorância, era, ao 
contrario, a mensajeira do pes­
simismo e da descrença.

Após a leitura dos seus ver­
sos, as ilusões que conservam 
de pé a humanidade, na fráse 
pitoresca de Balzac, têm a mes­
ma vida das rosas de Malhérbe!

Que mal terrível nos infiltra 
a sua filosofia, acordando-nos 
dos embalos de sonhos, os ma­
is fagueiros! Não póde ser!

A vida é outra. A vida, sim, 
tem duas faces: uma, sombria, 
simbolo da miséria; outra, bran­
ca e pura, simbolo da felicida­
de I

O segredo e-dá, portanto, em 
se escolher a face branca, afas­
tando a primeira, que acabru- 
oha, que aterrorisa e que mata.

A humanidade não deve olhar 
para o horizonte com os mes­
mos olhos de Baltazar, durante 
o seu trágico festim! Não. Des­
prezemos a filosofia dos pessi­
mistas que nos entorpece a mar­
cha da vida, e repitamos como 
Woc.d, o grande corifeu da ver­
dade. — a vida não nos per­
tence, mas precisamos viver, 
porque outros nos seguirão sem­
pre, recolhendo os legados que 
ihes deixámos alraz para o 
aperfeiçoamento sempitérno!

Juntemos, pois, aos nossos 
esforços, á nossa luta e ao nos­
so trabalho, aquele feitio riso­
nho do espirito romano, porque, 
com ele, consagraremos a supe­
rioridade da vida, como bem 
acentuou, alhures, certo filosofo 
alemão.

Não podendo conter a ad­
versidade, fruto, aliás, de nos- 
sa incúria, cumpre-nos compôr

e associar, na refréga, os elemen- 
tos esparsos da vitoria que, as­
sim firmados, dilatarão o hori­
zonte de beleza dos nossos des­
tinos!

A tragédia que descamba so­
bre o mundo, com o cortejo 
apavorante de desgraças, não 
destruirá o bem humano. F’ 
meteorico o fulgor de sua ação, 
porque a verdade, com a justi­
ça, surgirá, cingida pela paz 
construtiva da felicidade dos 
povos!

O pessimismo não vingará, 
embora encontie arrimo nos 
proseütos de Voltaire ou Mir- 
beau.

A lei da evolução humana só 
se prccéssa pelo bem, pela paz 
e pelo progrésso fecuado de 
todos os povos.

O pessimismo é inferioridade 
que desaparecerá, porque os po­
vos, em breve, se compenetra­
rão da verdade de que falou o 
velho Wood ! . . .

A. U.

S aS ario  m io im e

Foi instituído o salario 
miniino para o operá­

rio em todo o paiz
O presidente Getulio Var­

gas assinou decreto institu­
indo o salario minimo para 
todo o trabalhador adulto, 
sem distineção de sexo.

Para os menores de 18' 
annos, o salario minimo, res-| 
peitada a proporcionalidade 
que vigorar para o trabalha-; 
dor adulto, será pago sobre; 
a base uniforme de 50 por 
cento, tendo como extremo 
a quantia de I20$000.

TABEIíLA
A tabella approvada para. 

Santa Catharina, ó a seguin
te:

Florianopolis, São Fran-j 
cisco, Lages, Blumenau, Jo-j 
inville, Laguna e Itajahy — : 
170$000; região de São Ben­
to, Mafra e Concordia —
150$000; nas demais locali­
dades — 140$000.

DR. ERRANI SANTIAGO
Encontra-se nesta cidade, a- 

companhado de sua Exma. a 
milia, o Dr. Ernani Santiago, do 
Serviço da lepra no Estado.

M a jo r  F e rn a n ­
do  A ta id e

Causou funda e visível 
consternação na cidade a 
morte do major Fernan-1 
do Ataide, ocorrida repen­
tinamente, em consequên­
cia de um colapso cardía­
co, na noite de 4 para 5 
do corrente, na casa dai 
sua residência.

Trata-se do desapareci­
mento de um ancião esti- 
madissimo, pela sua bonda­
de e inteligência e pelos 
longos e bons serviços pres­
tados ao progresso de La­
ges, q :e ele presava muito, 
como seu berço natal. O 
seu saimento fúnebre foi 
assistido por cerca de oito- 
centas pessoas, de todas as 
classes sociae*. desde as 
mais altas autoridades, até 
mendicantes, que ele a ju ­
dava a socorrer pela Con­
ferência Vicentina de que 
era um do9 mais esforça­
dos merabro9. Esta associa­
ção de caridade se fez re­
presentar por uma comis­
são, assim como a Irman­
dade do SF. Sacramento 
que compareceu incorpora­
da e revestida das suas in­
sígnias. A’ beira do turuu- 
lo proferiram sentidas alo- 
cuções os srs. Octacilio Cos­
ta  e Caetano Costa.

O pranteado extinto nas­
ceu nesta cidade a 28 de 
Julho de 1866; era filho de 
Joaquim Rodrigues do A tai­
de e sua mulher D. Edu- 
viges Rodrigues de Ataide.

Estudioso desde os ban­
cos escolares, começou mui­
to cedoa ganhar a vida em 
labores inteletuaes; foi pri­
meiramente professor parti­
cular na fazenda do Cel. Be- 
lisario Ramos. Em 1887 loi 
nomeado pelo presidente 
Francisco Rocha, professor 
da 2a escola de las . letras 
do sexo masculino, nesta 
cidade. Em 1892, com 26 
anos de idade, foi nomea­
do Tabelião do Publico e 
mais cargos anéxos, desta 
comarca. Do titulo de no­
meação consta esta nota 
“tendo era vista o mereci­
mento do cidudão Fornan-

bilitaçao comprovada em 
concurso na forma do art.”- 
etc, etc. Exerceu portanto, 
quasi todas as serventias 
da justiça local, em diver­
sas épocas com exceção ape­
nas da Escrivania de orphaos 
e | registro Civil, durante 
quasi meio século. Redi­
giu e colaborou em qua 
si todos 09 jornaes locaes, 
sempre identificado com o 
grupo inteletual que fez 
aqui a  sua época, com Vi- 
dal Ramos, Sebastião Fur­
tado, Dr. Jaciuto Matos, 
Dr. Moreira Gomes, Thia- 
go de Castro. Caetano C09 
ta e outros da velha gera­
ção lageana. Tinha a pa­
tente da antiga Guarda Na­
cional, expedida em 1902 
pelo Presidente Campos Sa­
les.

Coro tão longa folha de 
bons serviços foi explicável 
e justa a consagração da 
estima publica que foi o 
sou enterro.

O major Ataide foi casa­
do com D. Florencia Ra- 
malho de Ataide e de seu 
casal houveram os seguin­
tes filhos: Paulino, Tito Li- 
vio, Lauro e João Batista 
já  falecidos, e ainda vivos 
Anibal, D. Lavinia, Heitor, 
Pedro e Saul. Tinha desoi- 
to netos e tres bisnetos.

UMA APOSTA ORIGINAL
Certa vez, um filho da terra 

de «Tio Saiiu, chamado Ben-
chy, conhecido pelas suas após- 
taS em todos os hipódromos 
dos Estados Unidos, demons­
trou que até sobre a mórte se 
podem fazer apóstas.

Enfermo, disse-lhe, um dia, o 
sen medico: — V. só viverá 
treis semanas.

— Quer aposfar500 «dollars» 
em como ainda viverei mais de 
treis mezes ? — redarguiu Ben- 
chy.

Apostados, declarou o me­
dico.

A importância da apósta foi 
depositada nas mãos do dono 
do hotel em que moráva o doen­
te.

Benchy ganhou a apésta, mas, 
tres dias depois, morreu!...

Eis aí uma das originais fa­
cetas da excentricidade do nor­
te-americano.

Será bom segui Ia? Respon- * 
dam os leitores.

Dando estes traços bio­
gráficos o «Correio Lagea- 
no» associa-se as homena­
gens á memória do ilustre 
morto e ao pesar de sua 
numerosa família.

Festa das Mães
A Escola Dominica! da Igre­

ja Presbiteriana, desta cidade, 
comemorará amanhã, domingo, 
ás 10 hs., com uma pequena 
festa, o Dia das Mães. O pro­
grama constará de discursos, 
recitativos, cânticos, etc.

O salão do Colégio Evangé­
lico onde se realisará a peque­
na festa, segundo nos comuni­
cou o Revdo. David Azevedo, 
será franqueado ao publico.

Dimas Waltrick
Esteve nesta cidade o sr. Di- 

mas Waltrick, fazendeiro em 
Capão Alto.
DOUTEL VIEIRA DE ANDRA­

DE
Esteve nesta cidade o nosso 

presado correspondente em Pai-
............ .......----- r nél sr. Doutel Vieira de Andra-
do Afonso Afc Ataide e ha- de.

FELIPE DA SILVA MUNIZ
Faleceu, a 27 do mezdeMaio 

p. p., o sr. Felipe da Silva Mu­
ni/, pae do sr. Dimas Muniz. 
O finado, que sempre manteve 
uma linha de conduta irrepre­
ensível durante toda a sua vida 
foi um ótimo elemento social 
como cidadão de princípios 
sãos. Doença cruel, como a 
crueldade de certos homens, 
minou a existência de Felipe Mu­
niz e matou-o afinal.

A’ familia enlutada as nossas 
condolências.

Di*. Indalecio Arruda
Regressou de Florianopolis o 

sr. dr. Indalecio Arruda, digno 
Prefeito deste Município.

DR. ADERBAL RAMOS 
DA SILVA

!
Passou por esta cidade, 

vindo de São Joaquim, onde 
,fôra a serviço profissional, 
o sr. Aderbal Ramos da Sil­
va, brilhante causídico no 
fôro da Capital do Estado.

Dr. João Pedro Arruda
Seguiu para a Capital do Es­

tado o engenheiro civil sr: João 
Pedro Arruda, lenle catedratico 
do Instituto de Educação desta 
cidade.

Octacilio Couto
Partiu para Rio Bonito, mu­

nicípio de Campos Novos, por 
ter sido transferido, o Inspector 
de Fazenda sr. Octacilio Couto.
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RELATORIO MUNICIPAL d» sua criaç.lo. Dal o suc.sso alcançado pot aquela importante

' ' “'“ flàvóm a'incipiente d» t * lJ 2 S ‘“L . " 1S S  
taçdb, inas cia bastou para demonstrar a excei

P a r te  O fic ia l
governo do município de

(Continuação)

OBRAS DE SANEAMENTO

Serviço que pouco aparece, mas que é de grande utilida­
de para a população, é o saneamento do perímetro urbano. A 
« idade era cortada em varias direções por diversos corregos, 
oriundos de nascentes, donde se serve a gente menos abastada. 
Esses corregos, tortuosos e mal abertos, produziam charcos in­
fectos e eram o deposito de toda sugidade.

Uma das medidas que o Departamento de Saúde Publica 
tomou para combater o surto da febre tifica, que ia tomando 
proporções assus‘adoras, foi acabar com essa imundicie.

Náo dispondo a Prefeitura de verba para este serviço ur­
gente, dirigi-me ao Ooverno do Estado e ao Departamento Ad­
ministrativo, pedindo os recursos indispensáveis. Devidamente 
autorisado, abri os créditos de 12:000$000 e de 10:502$100 Com 
esta quantia relativamente insignificante pagon-se a estada de fun­
cionários vindos da Capital do Estado, adquiriu-se regular quan­
tidade de medicamentos e material sanitario, fizeram-se 3 ca­
cimbas de concreto e 2.910 metros de valetamento em córte 
na terra, e iniciou-se o intrincheiramento em alvenaria de pedra.

No orçamento para 1940 ha a verba de 10:000$000 para es­
tas obras.

Devido a estas e outras medidas tomadas, a febre tifica 
esta reduzida a proporções insignificantes.

IRRIGAÇÃO DAS RUAS

A poeira que se levantava nos centros mais movimentadosj 
uos dias de estiagem, éra um flagelo que atormentava o comer­
cio e os moradores da cidade. Foi por isso que procurei resol­
ver o problema, adquirindo um caminhão para irrigar as ruas. 
Dispondo de pouca verba, tomei a resolução de adquirir um 
veiculo já usado. Dois interessados apresentaram propostas por 
escrito Nomeei uma comissão de técnicos para dar 
ptrt-o t sobte o estado de conservação dos caminhões Opina-; 
ram tles pela aquisição do carro de propriedade do Dr. José 
F ' , cujo pagamento éra feito cm longas prestações. Na pra-j
tic' t.imonstrada ficou que esse carro não satisfazia ás neces-J 
s da c de « pul -ção. Assim sendo tomei a decisão de adqui- 
r. u carro u o. adequado áqude fim.

Quatio pi opostas foram apresentadas. A comissão que no­
meei deu parecer opinando pela proposta da Casa hoepck S. A.

O pagamento é feito em condições vantajosas dentro do 
e~ç? ■ to.

E serviço *:-tá sendo efetuado a contento geral, pois a 
t< rtui<- .a poeira diminuiu consideravelmente.

ESTAÇÃO F1TOTECNIÇA

ft ' -pectativa dos leigos em assuntos de agricultu- 
r , « ->t ç j » itotecnica demonstrou o ano passado qne não 
e .istem aqui terras que não se prestem para alguma plantação. 
A > do» :.rredoies da cidade são consideradas as peores do mu­
nicípio

om r> escolha daquele terreno para varias culturas, muita 
gente antevia um resultado puramente negativo, a não ser que 
o Governo dispendesse avultada soma de dinheiro em auubaçâo. 
Hoje o contrario está demonstrado. Com inignificante dispendio, 
já produziu resultados surpreendentes. Os agricultores mais in­
crédulos já se convenceram que ali, em se plantando, tudo dá, 
com pouco sacrifício.

De conformidade com o contrato celebrado entre a Prefei­
tura e o Serviço de Fomento, a Estação recebeu o auxilio de 
12 000 000.

FAZENDA EXPERIMENTAL DE CRIAÇÃO

Um estabelecimento que tem prestado muito bons serviços 
á pecuaria do [municipio e que bem maiores air.d.i póde prestar 
é a Fazenda Experimental de ,Criação.

Houve época em que o antigo Posto Zootecnico Federal 
chamava a atenção e despertava vivo interesse pelo numero e 
variedade de seus animais, pelas suas múltiplas instalações et 
sortido maquinário. Depois, veio o abandono e o quasi desapa- j 
recimento. Ainda bem que, de algum tempo para cá, a Fazenda! 
tomou novo rumo. Si as suas instalações deixa muito a desejar,! 
o certo é que ali já se criam planteis de gado Flamengo e Nor- 
mando capazes de competir com quaisquer animais das mesmas 
raças.

Conta ela ainda com alguns outros reprodutores, todos bem 
cuidados e desenvolvidos e que são disputados pelos fazendei­
ros, para as estações de monta provisórias.

E’ pena que a Fazenda não disponha de terreno mais vas­
to para ampliar a sua criação e as suas culturas e assim me­
lhor servir uma das maiores e das melhores zonas pastoris do 
paiz.

EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA

Promovida pela Prefeitura, realisou-se. nos dias 18. 19 e 20 
de março proximo passado, uma Exposição Feira Agro-Pecuaria, 
que teve como principal finalidade demonstrar o alto grau de 
adiantamento da industria pastoril neste municipio.

Como V. Excia. teve ocasião de observar, os resultados 
obtidos por este certame foram além das previsões mais otimis­
tas. Um bom numero de criadores atendeu o apelo que se lhes 
fez e, num gesto digno de louvores, mandou o melhor produto

parte do certame, grande brilho foi
Io municipio de Campos Novos que con . industrial «
truario que muito honrou aquele prospero centro mdustr.ai

,C°Para atender as despesas feitas com a E* P J ^ âo' peJ e°rai'S< 
sariado Geral recebeu preciosos auxílios ° verba desti
E s t a d o a l .  A Prefeitura contribu.u com 0:000*000 da verba oesu
nada ao fomento á lavoura e á pecuaria. frmteiras deA repercussão daquele certame ultrapassou «  fronte.ras de
S. Catarina e chamou a atenção de mu.tos fazende.ros de 
tados visinhos para a nossa criação de gado. f -

Festa como aquela precisa ser repetida pa^a q .
ainda mais conhecido o trabalho dos lageanos, na
da d0 camP°' (Continua)A P E R 0 L A

PAPELARIA
Papéis, liv ros, 

a r t ig o s  e s co la r e s  
e  p a ra  e s c r itó r io

DE L A G E S
TIPOGRAFIA
Im p r es so s  com  p e r f e i ç ã o ,  

a p r e to ,  a  c o r e s , 
a o u r o  e  r e lê v o

LAGES

R eq u er im en to s Despachado,« 
Lages, 24 de Abril de 1940.

— Veríssimo Galdino Duarte 
Requerendo licença para abrir

uma casa comercial em Cerri- 
to. Sim.

— Inácio Gomes de Camp  ̂
Requerendo certidão negativa

em nome de João Ribeiro Bor­
ges. Certifique-se.

— Manoel Silveira Borge» 
Requerendo licença para ven­

der leite nesta cidade. Sim.
— Orlando Ribeiro Schmidt 
Idem Idem. Sim.
— Livinio Borges dos bantos 
Requerendo licença para abrir

uma barbearia no mercado pu­
blico. Sim.

— Saul de Ataide 
Requerendo certidão negativa

em nome de Francisco Tives 
dos Santos, Pedro Souza Tives, 
Dimas de Souza Tives, Eurides 
de Souza Tives e Osny de Sou­
za Tives. Certifique-se.

— Antonio de Oliveira Wal- 
trick

Requerendo para mandar cer­
tificar si a casa de moradia a 
Praça Vidal Ramos desta cida- 
de, acha-se lançada para paga­
mento do imposto predial em 
nome do requerente. Certifique- 
se e, em seguida devolva-se á 
parte.

— Alfredo Rudorf 
Requerendo licença para abrir

uma olaria nas proximidades 
desta cidade. Sim.

— Francisco Galdino Duarte 
Requerendo licença para abrir

uma casa de frutas nesta cida­
de. Sim.

— Flavio Carsten 
Requerendo licença para ven­

der leite nesta cidade. Sim.
— José Vieira Branco 
Idem Idem. Sim.

Veridiana de Cordova Pas­
sos

Idem Idem. Sim.
— Maria José d» Silva Motta 
Requerendo certidão negativa

em seu nome. Certifique-se.
— Dorvalino Sutil de Oliveira 
Idem Idem. Certifique-se.

José de Liz Machado 
Requerendo baixa no lança­

mento de veículos de um carro 
de madeira, por se achar inu­
tilizado. Sim.

— Saul de Ataide 
Requerendo certidão negativa

em nome de Hans Pape Dr. 
Certifique-se.

— Eugênio Augusto Neves 
Idem Idem, em nome de Eli-

siario Paim Filho. Certifique-se.
— Augusto Ribeiro Rosa 
Idem Idem, em nome de Ma­

noel Joaquim da Silva. Certifi­
que-se.

— Jorge Domingues de Ar­
ruda

Requerendo licença para ven­
der leite nesta cidade. Sim.

— Octacilio Costa 
Idem Idem. Sim.
— Mario Teixeira Carrilho (Dr) 
Idem Idem. Sim.

J o ã o  J o s é  GodinÁo J u n i o r

Tesoureiro, respondendo pelo expe­
diente da Secretaria.

ANNUNCIE NO "CORREIO 
LAGEANO”, PERIÓDICO DE 

GRANDE CIRCULAÇÃO.

SILVIO PEREIRA TELLES & C.« L.*

Rua Marechal Deodoro, 3 L A G E SContacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA La MPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do 
radium. Exclusivameote para cs canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR AVILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
E difíc io  S lop er, 1° a n d a r , P. A legre 

(Informações pur carta)*

Dr. Rubens TerraAd v o g a d o
Rua lõ  de Novembro — LAGES

UNHA DE AUTO • Caminhão Mixto
de

José de Souza Pereira
E>la linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.

O VWSM m K MEN/ f  entrará a funcionar um modeme O M N IBU S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Garibaldi e Capinzal. s

Agente em Lages — A lcides R ebello.

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocayuva, 16

1«« dt “ “  » » »  í

ESPECIALISTA EVl P I N T U R A  D E  M O V E I S  A DUCO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Pagina
CORREIO LAGEANO

“ CORREI O L A G E A N O "
Redacção e officinas:

Rua Quintino Bocayuvn, N“ 14.
EXPEDIENTE:Assigoaturas:

Anno............. 25$000
Semestre. . . .  14$000

GRANDE MULTA
A Delégacia de Imposto 

sobre a  Renda lavrou, em 
dias do mez p. passado, uma 
multa que ae eleva a mais 
de quatro mil contos de

CONFERÊNCIAS DO GENE­
RAL RONDON

Anuncia-se do Rio de J a ­
neiro que o General Ron- 
don fará pela estação daJ C I U C M I C  • • « «  l*t$UV/U | r A \o r » r > n t r o  o  i , r  Vk u«x

A a s s in a tu r a  com eça e termina ' Estrada de Ferro São ’ P aÍT  I S ° C'ed ad e Radl' °  NaCÍOnal
e m  ú u a l a u e r  d i a  rfn n n n , .  .  _  1 J “ u  • “ U -  _ rem qualquer dia do anno

-CORREIO LAGEANO” nâo lo-Paraná. O motivo de ser uma série de conferências 
sobre os trabalhos em queencampa os conceitos emittidos *a ° e*e';’ada a multa é ter .................... —■

por s<*us coliaborsdores em ar - ,s 'do o imposto da Compa- ômou parte. Serão confe-l|_ü 
tios devidamente a^signados nhia lançado na proporção rendas naturalmeute muito 

fu- — do capital da mesma.
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1 Empreza Força e Luz
u DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Centro Operário
A 21 do mez p. passado o 

Centro Operário deste Municí­
pio elegeu, de acordo com os 
seus P9tatu*os, a sua nova di­
retoria que d-verá dirigil-o até

interessantes.

femaio de »Q41.
A posse dos novos dirigen­

tes do Centro Op>rario lagea- 
no teve logar a 5 oo corrente.j,^ 
SId eles os seguintes:

Pre idente — Sebastião Ra- 
mos ^chmidt, Vice-Pres. — Er-j £ 
nesto Floriani; Tesoureiro ;—
Luiz Flori?ni; Io Secretario — , ^  
Leopoldo Weber; 2o Secretario J 
— Roman'' Rafaeli; Biblioteca- ij§j 
rio — R. fael Garbaloto; Procu­
rador — Alfredo Floriani.

«Corr>io Lageano» almeja ao , JSl 
Centra Operário d? Laves e 
sua nov? diretor'» toda a sortt 
de p' peridades.

L>R. AUJO R
MEDICO -O PERaDOR - PARTPIRO

A L T A  C I R U R G I A___. ,__' •«
Operação de ape Gicite, hérnias, utero, c  arios, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias biliares, 
Estomago, Hemorroides e Vartzes.

1Ú
Cirurgia d 1 

Consultas no

CONTRA rO
DE CASAMENTO

Com a :enhor'nha helena Koe- 
che, filha ir> «r. ludalecio Koe- 
che e de sua txma esposa d. 
Maria Freitas Koeche, contra- 
tou casamento 0 ;r. Mario Var­
gas mdus r:dl estabelecido nes 
ta cidade.

s
rubcrculosd P ilmonar

HOSPITAL NOVO
de LAGES (Sta. Catarina)

Residência: Rn a OI. Emiliano Ramos, N° 21

í
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“ CORREIO LAGEANO” 
ex e cu ta  q u a lq u e r  trabalho  
t y p o g r a p h i c o ,  c om o  s e ja  im­
pressão f ie ca r t õ e s ,  c i r c u la ­
r e s ,  bo le t in s ,  c o n v i t e s ,  ta lões, 
r e c ib o s , f a d a r a s ,  e t c .

Lyra Sport Club
Do sr Wandyck T. Silva, Io 

Secretario da sociedade Lyra S. 
Club, recebemos o officio abai­
xo:

Lages, 2 de Maio de 1940.
Illmo. Snr.

Nesta.
Prezado Senhor:
Com a presente tenho o gra­

to prazer de levar ao conheci­
mento de V. S. que no dia Io 
do corrente, foi fundado nesta 
cidade uma sociedade sportiva, 
a qual foi dada o nome de 
«Lyra Sport Club» por suges 
tão do joven João C. Discher.

Sendo eleita a seguinte dire 
toria para reger os destinos da 
mesma:

Presidente — Liborio Schwei- 
tzer; Vice dito — Tulio Fiúza 
de Carvalho; Io S e c  — Wan­
dyck T. Silva; 2* dito — Álva­
ro Helio Silva; Tesoureiro — 
Atacio Godinho; Procurador — 
Nelson Braescher; Técnico — 
Euclides J. Silva; O. Sport — 
Nicanor Santos.

Conselho consultivo: Werner 
hoeschl, Zeferino Piazza, Tei­
mo Burger.

Cronistas: Dagoberto W. Sil­
va e Armando Castro.

Certo do bom acolhimento 
do presente antecipo os meus 
agradecimentos

WANDICKT. SILVA 
Io Secretario

«Correio Lageano» agrade­
cendo a comunicação deseja'^ 

novel so-|tt

Esteve nesta cidade o sr. 
Oswaldo Amorim, residente no 
Cerrito.

' ESTXDK) MUNICIPAL

Foi inaugurado, «a 25 do 
1 pagado, o enorme Estádio 
j Municipal de São Paulo. E’ 

. o maior e o trtais perfeito da 
America do Sul. Do mundo 
é, segundo opiniões autori- 
sadas, um dos primeiros.
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C A SA  ANDüADE
de

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Possue completo sortimento de sodas e de ar­
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES — SANTA CATHARINA
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I  UNIÃO F0T0GRAPH1CA S. A. ?
I INCORPORADORA Da  EMPRESA BRA- f 
I _  SILEIRA DE ARTE MODERNA — £

: Porto Alegre
- Formidável organisaçSto no genero. Ampliações:
3 A OLEO, CRAYON, PASTEL

« l£Com vidros connexos e tinas molduras, estilo Ro- £
mano e Intendencia

-  Preços baratíssimos e á prestações por meio de $
3 cadernetas e sorteios mensaes. f
“ Informações com: INDALICIO PIRES ^
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Agrlmensor

. , Rua Correia Pinto —muitas felicidades a novel so- <t #
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Reis
L A G E S

I

S ecçã o  com p leta  d e a r t ig o s  d e e le c tr ic id a d e . Con- 
í s e rv a  em ex posiçã o  p erm an en te : ■ -  lu stres, p la fo n ie r s . 

A abat-jours, lam padas d e ca b ece ira , la n tern a s com  p i-  
Ujlhas, f e r r o s  e lé c tr ico s , fo ga r c ir o s , a q u eced o r es , chu  
n v e ir o s , en ce ra d e ira s  e  g ra n d e  quan tidad e d e lam pa- 
<Ofdns e lé c t r i ca s  d e d iv e r sa s  in ten sid a d es e  m arcas.
JÜ A em preza está  appn relhada  p a ra  a tten d er  qua l- 
n qu er p ed id o  d e in stn lla çã o  e o n c em en te  ao ram o.

LAGEb SANTA CATHARINA
• X

[dÕ5]] caÇa); t z ^ a  |j pQa [ oÇa |f̂ ã|| pQall oÇq

D r. T e ix e ira  de F re ita s
A D V O G A D O

Largo 13 de Maio, 41
FLORI ANC POLIS

TT
BOTA DE OURO

— de —

Pedj-o Delia Rocca 

Calçados.

Chapéus Cury 

Rua 15 de Novembro — La GES

Antes de fazer suas cumpras, procure a
A lfa ia ta r ia  B rá s c h e r

A casa das casemiras
Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estaçSo, otimos 

padrões, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —
Rua 15 de Novembro L A G E S

C A S A  S A N T A  C A T A R I N a
—  DE —

V eríssimo G. D uarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumarias, Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS 
Praça Vidal Ramos

LAGES — Sta. Catharina

CASA PARAÍSO
de

L eon tino A. R ibeiro
Rua Marechai Deodoro N- 16

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazenda», Chapéus, Perfumarias, Pa­
pelaria e  artigos para presentes.

Exclusivis ta  dos a f a m a d o s  Chap fu s  RAMENZONI 
L A G E S  — Sta. Catharina

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



CORREIO LAGEANO

O que é a guerra ! Balancete Demonstrativo da “Receita e Jespeza  
da Festa de Santa cruz

Ciclópica explosão do humano egoismo 
Num Vesuvio do sangue o dc raetrálha; 
O antigo e hediondo e torpe animalismo 
A resurgir nos campos da batalha.

Anciã de dominar! Furor! Abismo!
Povo, que o coraç&o de outro retalha,
E, em assomos brutais de patriotismo, 
As catedrais gigantes esbamliUha!

O pequeno esmagado pelo fórte!
(fritos de desespero sufocados 
Pelo fantasma lúgubre da mórte!

A guerra é o crime tétrico e profundo! 
E’ a Ave do Mal, era cantos abafados, 
Entoando o funeral da Paz do Mundo!

(Estr.)
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CAMAS E FOGÕES GERAL — Vendas a prestaçõea
Agente:

Arnoldo Heidrich — (Casa PFAFF) Lages
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Cel. Caetano Costa
e Exma. Senhora

Depois Je terem passado re­
gular temporada na fazenda 
írapuá, de sua propriedade, re­
gressaram a esta cidade o nos­
so presido colaborador Cel., 
Caetano Costa e sua exma. es­
posa D. Bélica Neves da Costa.

Advogado Octacilio Costa
Regressou ha dias, de sua fa-j 

zenda no Figueiredo, o sr. ad- ! 
vogado Octacilio Costa, nosso: 
distinto col .borador

Dr. Walmor Ribeiro
De si â viagem a Curityba 

r .íornuif a esta cidade o sr. dr. 
Wal^or Ribeiro, ilhistre medico 
conterrâneo.

Despedida
llza Amaral não podpndo des­

pedir-se pessoalmente de suas 
amigas e colegas, por ter neces­
sidade de seguir com urgência 
para a Capital do Estado, afim 
de se matricular no Curso de 
Educação Fisica, o faz por este 
meio, oferecendo os seus prestimos 
naquela cidade.

Lages, 3 de Maio do 1940
llza Arharal.

Declaração
Florisnal Amarante de Liz, 

pae dò*^nenor Álvaro Ama­
rante, vem declarar que da 
data desta em diante não 
mais se considera responsa 
vel peías dividas que o seu 
filho fizer sem a sua autori- 
sação por escrito.

Lages, 16 de Abril de 1940 
F lo r isn a l A m arante d e  Liz

L MILIANO ANTUNES RAMOS PHARMACIA POPULAR
Vindo de sua fazenda afim 

de passar a temporada de inver­
no, está nesta cidade o sr. Emi- 
liano A. R.mus acompanhado: 
de sua exma. senhora

Tamandaré F. C.
A Liga F. F., tm sessão rea­

lizada a 30 do mês p. p., resol­
veu, entre outros assuntos, o
seguinte:

Dar em parte provimento ao 
recurso ac Tamandaré F. C., 
datado de 25 do corrente, para, 
Ce acordo com o oficio da F. 
C. D. n. 1540 de 26 deste, respon- 
oendo ao desta uga, datado tam- 
l<m de 25, cancelar a multa de 
200$000 e suspensão por qua­
tro jogos do campeonato. Man­
tida a multa de ÍOOSOOO na fôr­
ma do artigo 86 do Codigo de 
Penalidade».

Ramalhete Roseo
O Grêmio «Ramalhete Ró-[ 

seo» completou o 22» aniversa-* 
no de sua fundação ;  5 do 
corrente, motivo porque, em co­
memoração, promoveu um gran­
de baile no Club 14 dc Junho, 
que se prolongou até altas horas, 
com muita animação.

O ctuvio S ilv e ira  F ilho 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA 
J .  B oan crg es  L opes 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA AMERICA 
C ícero J/ cves 

Rua 1Õ de Novembro

PHARMACIA APOLLO
B eric les Lopes 

Rua iõ de Novembro
PHARMACIA S. THEREZINHA

T heodorico  C arvalho 
Rua Marechal Deodoro es­

quina da Hercilio Luz

ii â D 10 S
Linha 1940 

PILOT
PHILIPS

ZEN1TH
PH i LCO 

Recebeu á (Casa PFAFF) 
O agente Arnoldo Heidrich 
V endas a prestações Lages

_  R E C E I T A
Roda da Fortuna 
ívertnesse 
doutanha Azul 

.Togo de Argolas
Leilões
Cartões de sorteio 
Barracas de Jogos 
Listas 
Donativos 
Bufet
Sorteio Pano Barracão 
i-saldo de Prendas 
Ofertas Paraninfos do Sino 
Distintivos

— D E S P E Z A  
C< mpra do Prendas conf. Faturas 
Fictes 
Bebidas
Banda de Musica
Comissão de 10°/0 aos Leiloeiros
F< g 0 9
CL impugne 
C ;sa  Para Todos 
Empn sa Força e Luz 
Casas Pernambucanas 
Mr i o  Grant 
Casa Paraiso 
Bi.zar Danúbio
Dcspezas Geraes conforme notas 

Saldo Liquido

1:9773000 
1:1013900 

451$500 
3383300 

2:0343800 
1:169$000 

409$,v< >0 
1:5653 õOO 

8253000 
5003000  
5003000 
2543000 

1:163$000 
2713000

13:1603500

1:604$000 
1993800 
6783000 
8803000 
2633400 
8203000 
3103000 
308$000 
1063000 
1473000 
2253500 
501$300 
3363400 

2:0943600 
4:686f500

13:160$500
Lagos, 8 de Maio de 1940.

Iz idro G odinho, A nnibal R am os

, n  n  h
I  ü  m  1 m  61 m  I I

e com á z  fciSOKÇÊl ?

alivia e reanima

. t
8 iàa<lcs- denn6ca, « 6  entrai v

<** de 6ga<i°>

foiifcmtcia Vicentina
Afim de evitar explorações da cari­

dade pnblica e mal entendidos, u 
Ccnlerencia explica aos seus associa­
dos e protetores, que faz, todos 0, 
domingos, a distribuição de auxilio, 
na forma de cartões-vales em gn, L 
ros alimentícios resgataveis no com<u. 
cio local, a um numero de desvalidoj 
que oscila entre setenta a oitenta 
portadores, na importância também 
vnriavel entre tresentos a quatrocen­
tos m il réis semanaes, além do pa,  
gsmeuto de receitas e transporte m*. 
aico para doentes ratados á domici. 
lio.

Para distribuição desses auxilio*, 
que não a manuteução de famílias in. 
teiras, como querem muitos e alguns 
entendem, a Conferência procede t 
uma rigorosa sindicância, por p?». 
soas idôneas, e a  um cuidadoso fichs. 
rio das pessoas invalidas por doen­
ças, caso em que dá o medico eremé­
dios, ou decrepitude, quando não vi­
vam em companhia de parentes, oq 
não as teuham em condições de lhe« 
dar amparo. Quando alegam doenças 
exige inspeção medica.

Acontece que muita gente moça, sa­
dia, vivendo em comum com pesjoas 
ou fam ílias que tòm seus meios de 
vida, não qnerem procurar trabalho 
nem o aceitam quando se lhes ofere­
ce, e dahi o recurso mais facil de pe­
direm esmolas, criando oa filhos na 
mais completa ignorância, sem raan- 
dal-cs á escola, na miséria organica 
por nutrição-deficiente, mas retusan- 
do-se terminam emente a colocar essas 
crianças, como domesticas, copeiras. 
arrumadeiras ou pagens nas casas de 
famílias abonadas, que as solicitam.

São inúmeras, principalmente mu­
lheres que se dizem abandouadaa pe­
los maridos que as encheram de fi­
lhos e que ju lgam  que unicamente o 
fato de serem pobres, lhes dá o di­
reito de esmolarem, sem a obrigação 
de trabalhar para a própria subsis­
tência.

Na maioria fazem questão de ca- 
sarem-se, seja com quem fôr, até com 
cegos, aleijados ou alcoolicos, e quan­
do cheias de filhos são abandonadas, 
não tém coragem para uma ocupação 
honesta e remunerada e dai o re< urso 
da esmola.

Fique pois o publico avisado 4* 
que aqueles que fazem a mendicân­
cia pelas ruas da cidade, ou aão pes­
soas vindouras que ainda não recor- 
rerum aos Vicentinos e não foram 
sindicadas, e o caso é mais da alçada 
policial, que entretanto tem sido vi­
gilante e eficaz, ou trata-se de pw- 
8oas que já  passaram pelo crivo de 
rigorosa sindicância e nío foram jul­
gadas em condições de esmolar. São 
parasitas da caridade.

A Oonferencia Vicentina faz estM 
explicações para evitar que a carida­
de publica seja explorada pelos qae 
não querem trabalhar nem empregar 
os filhos onde ganhem para a pra- 
. l is  subsistência.

Lages, í> de Maio de 1940.
A DIRETORIA

Produtos

Veterinários

SA L U B R E
Só na Farm acia

Santa Terezinha

A T E N Ç Ã O !
JOSÉ GALLIANI, Mee* 

nico Eletricista, instalad 
nesta cidade, á rua Cd 
Cordova 58, avisa aos snr: 
proprietários de RADIOi 
que possue aparelhagen 
completa para exames 1 
concertos dos mesmos, efe 
tuando também concerto 
e limpezas em MACHI 
NAs DE ESCREVEI 
Serviços garantidos e pr< 
ços modicos.
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